
 

 
APAGADO DA HISTÓRIA 

De: William Vicente Borges 

 

Você foi apagado da história. 

Proibiram-te de passar na porta. 

Chamaram-no de leproso e excluído. 

Um aborto nascido por engano. 

Sem nem saber direito, sem ser ouvido. 

Foste feito o horror da congregação. 

 

Quem se dizia amigo deu às costas 

Os inimigos se revelaram pelas malícias. 

Aqueles que beijavam agora cospem. 

Dizer seu nome se tornou heresia. 

Rir do seu infortúnio histeria. 

Ninguém para estender a mão. 

 

Você foi apagado da história. 

Fotos antigas queimadas e escondidas. 

Não deveria existir mais de ti, memória. 

O buraco que caíste lhe serviu de túmulo 

Pois todos fizeram questão de cobrir de terra. 

Sem ar por muito tempo ficaste, sofreu mudo. 

 

 

Ficaste assim no escuro sem direção. 

Pensaste:  Não há mais redenção. 

Abandonado, ferido, perdeu a alma. 

Para todos os lados apenas o nada. 

Sem força para cair de joelhos. 

Até as lágrimas pararam de cair. 

 



Você foi apagado da história. 

Como um cão morto na beira da estrada 

Esperando o caminhão de o lixo recolher. 

Ninguém por perto para orar, 

Ninguém por perto para levantar. 

Ninguém para dizer: tudo ficará bem! 

 

Mil pensamentos errados na cabeça. 

Desejo de não ter nascido 

Pedindo a Deus a misericórdia da morte. 

Não tendo forças para dar um passo a frente 

Se entregando aos mais vis extintos da solidão. 

Por um momento perdeste o rumo e a razão. 

 

Você foi apagado da história. 

Mas foste apagado da história por quem? 

Pelos hipócritas que se acham os donos da verdade? 

Pelos juízes da moral com seus cérebros pútridos? 

Pelos santos de carne e osso cheirando a latrina. 

Pelas mexeriqueiras que darão no inferno Plantão? 

 

Esta de pé, firme e forte e são. 

Ouviste do céu a voz veemente e impetuosa: 

Filho eu te gerei e de ti não esqueço. 

Os homens podem ter apagado a sua história 

Mas no meu livro está registrado eternamente 

Pois eu te gerei, te chamei de capacitei e te usei. 

 

Você foi apagado da história. 

Mas o pai diz: ela continua. 

Pois a sua história sou eu quem escrevo. 

Ela começou quando você se rendeu a cruz 

Alcançando pelo sangue de meu filho a redenção. 

E se nos homens não existe perdão 

Ninguém te arrebata do meu coração. 


